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C A T H E C I S M 0.
,CAPITULO L

Perg.D hei, menínn , como vos chamaes ê

Resp. Hespanhol,
Perg. Que -quer dizer Hespanhol?
Resp. Homem de bem.
Perg. Q9anw, e quaes são suas obrigações?
~esp. Tres: Ser Chrisrão Catholico Apostoli-

00 Q YW; defender sua Religião, sua Pa.
tria , e sua Lei; e morrer antes de ser vencido.

Perg. Qye41 h nosso Rei,!
Resp. Fernando VII.
Perg. Com que amor deve ser obedecido?
Rup. Com o amor de que o rem feito credor.

suas virtudes, e desgraçaf'. .
hrg. ~m he o Inimigo da nossa felicidade ~
Resp. O Imperador dos Franceses,
Perg. E quem he este homem?
Re:rp. Hehum nove Senhor, infinitamente máo

e cubiçoeo , pr'ncipio de todos os males, e
fim de todos os bens; he o compendio , e de-
.posito de todos os vicias e maldades.

Pe1·g. Qyantas naturezas tem?
Resp. Duas: huma diabolica, outra humana.
Perg. ~antos Imperadores ha?
Resp Hum verdadeiro, porém tres em pessoas

falsas.
Perg. Qyaes são ?
Resp. Napoleão, Murat, Godoy,



Perg, He mais máo hum que o outro?
Resp, Nâo, Senhor, pois todos são iguaes,
Perg. Oe quem procede Napoleão?
Resp. Do Inferno, e do peccado,
Perg. E Murat?
Resp. De Napoleão,
Perg. E Godoy?
Rup. Da intriga de ambos.
Perg. Qge attributos tem o primeiro?
Resp. A Soberba, a Maldade, e o Despotismo-
Perg. E o segundo?
Resp. O roubo, a infarnia , e a crueldade.
Perg. E o ultimo?
Resp. A traição, a Iascivia, e a ignorancia,

C APl 'n U L O II.

Perg.Quem são os Francezes?
Res], Os antigos Christãos , e os hereges

novos.
Perg. Qgem os tem conduzido a esta escravidão?
Rup. A falsa Filosofia, e a liberdade de seus

perversos costumes.
Perg. De que servem elles a este Senhor?
Rap. Huns de augmentar o seu orgulho., os ou-

tros de instrumentos da sua iniquidade, e OS
de mais para exrerrninio do género humano.

Perg. Ha de ter fim Império tão iniquo?
Resp. Segundo o sentir dos mais sabios politicas.

está mui proxima a sua ruina.
Pcrg. De quem sabeis esses annuncios?
Resp. Das disposições da nossa sabia Mai, •

Patda.
Perg. Q!lcm he nossa Patria ;l



Resp, o ajuntamento, ou congregação de mui-
tos Povos regidos por EIRei , e governados
por huma mesmas Leis. .

Perg. E são nossos os interesses de todos estes
Povos? I

Resp. Sim, Senhor, pela obrigação natural que
tem todos de amparar-se , ajudar-se , e defen-
der-se reciprocamente. , .

Perg. Qye penas tem o Hespanhol que, falta a
estes,' jUHOS deveres f '

Resp, A de infame, 3 de morte natural corno
traidor, e 'a da civil por faltar ás Leis,

Perg. Qye he a morte natural? .
Resp. A privação da vida, .
Perg. ~e he a morte civil? ..
Res;, A dos bens, privados das preeminenclas,

e das honras que dá a Pátria aos honrados,
e valorosos Cidadãos.
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·1 2' C A P '"E U L o. IIL
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Pcrg. Uern veio 8 Hespana? •
8.esp. A segunda Pessoa da Trindade ende-

moninhada.
Pel·g. Qyaes são os seu princípaes officiOs ?
Resp. Os de enganar, roubar, assassinar, e op.

primir. I

Perg. Qye doutrina nos ensinou?
Reip. A infidelidade, a depravação dos costu-

mes, e a irreligiao. .
Perg.Quem pó le livrarnos de semelhante Inviado?
Resp. A uAião, a constancia, c as armas.
} '!rg. Será peccado matar Francezcs?
Re.rp. Sim, Senhor, porém não aos que estão

debaixo das Bandeiras de Napoleão.
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C A P I T U L O IV.

Perg.Q Ue politica e condueta deve reger os
Hespanhoes ~

Resp, As máximas de Jesus Christo , e o Evan-
gelho.

Ptrg. Q9aell segue o nosso Adversario?
Rap. As de Machiavélo,
Perg. EWt) qOe se fundão?
Resp. Em o Egoísmo, e amor proprio.
Perg. ~é fim levão ?
ResPlO beneficio próprio, e o perjuizo do com.

murn de seus sernelhaates,
Perg. Como o c<?nséglitm '? .
~efP· Apreseotando crlmes é delictos por vIrtudes.

( C A P I T U L O V. I '

Perg. QUe he o valor ]
Resp. SlAma- co~st-ancla e firtn~ de espiei-

to t que busca com prudencia e serenidade de
animo a o'l:ea'SiUoda vitioria.

Perg, fie' precisa a subor-d~naç.a{) para a conquist4l!
Resp. ~ em tal grão que he principio delJa.
Plrg. A qfJên\ 'se dev rer P ~
Resp. A toda Q classe de 'Chefes e Superiores.
Perg. Q!lem he perante a Patria o melhor, e

mais nobre filho della ?
Rup. O que supporta com mais honra, va-

lor, e desinteresse proprio , seja quem for.
Perg. QtJem são os que solicirão grandezas,

honras , e accessos antes de ter exercitado
estas virtudes?

Resp. Os néscios que não sabem obedecer , e



regularmente são os mais inúteis,
Perg. ~e idéas devem levar-nos á batalha?
Resp., A salvação da Patria, a defe~a .do Esta-

do e de nossos Irmãos , e a gloria imnrorral
da Nação. ~

Perg. ~em são os obrigados a tomar armas.
Resp. Todos aquelles que o Governo escolh,:r

J?or mais aptos, bem dísposros , e menos uteis
a Povoação.

Perg. E os mais que obrigação tem?"
Resp. Contribuir com generosidade com todos os

bens que della [em recebido, manifestando o
seu Patriotismo.

Perg. E o que não tem que fará?
Resp. Pedir a Deos pela felicidade das armas

Hespanholas, e occupar-se em negocios, ar-
tes , e ofiicios a que estão destinados , qu~
tambem he contribuir á abundancia , e felici-
dade politica.

Perg. De quem devemos esperar estas cousas?
Resl· De Deos Nosso Senhor, de nossa justl-

~a , da pericia e lealdade de nossos Gene-
i'aes e Officiaes, e de nosso valor e docilidade.

C A P I T U L O VI.

Perg. COm que meios occuparão os Tyrannos
nossos Povos?

Resp. Com o engano, com a rraição , vileza e
perfidIa.

Ptrg. E estes meios são bastantes e sufficientes
para c~nseguir a coroa que pertence o OUtl"O?

Rcsp. Nao, Senhor, antes se tem feito indignos
da nossa condescendencia, e devemos resistir



com todas as nossa~ forças .a .hum Rei, que
quer entrar por meios tao InjUstos , e abó-
mináveis.

PeI1K. Qpe felicidade devemos buscar?
Resp, A qlle elles nos não podem dar.
Perp;. E qual he ~
RfSp. A segurança de nossos direitos e pessoas,

o livre exercício de nossa Sagrada Religião J

e o estabelecimento de hum Governo Regula-
do aos costumes actuaes da Hespanha , e rela-
ções com a Europa.

p'erg. Pois não o tinhamos 2
Resp, Sim, Senhor, porém desorganisado pela

indolencia ms aurhoridades supremas que nos
• , .J.rgovernarao.

Ptrg. E .quem .deve reguJallo?
Resp. A· Hespanha , a quem só pertence este

direito privativamente com absoluta inhibiçâo
de todo o Estrangeiro.

Perg. E quem authorisará este plano?
Resp. Fernando VII. , que Deos queira restituir

ao seio do nosso amor por seculos eternos.

A M E N.
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